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INTERPRETAÇIO DE AVZLISE DE TERRA E RECOI4BNDAÇXO DE 

ADUBOS FOSFATADOS PARA CULTURAS ANUAIS NOS CERRADOS 

1 	 2 	 3 
Djalnia M.G. de Sonsa , Leo N. de Miranda & Edson Lobato 

INTRODUÇXO 

Um dcs nutrientes mais importantes para a produçào de gr'os na regi%o dos 

Cerrados ' o fsforo (P). Considerando que as reservas nacionais desse nu-

triente sto pequenas, sua recomendaflo deve ser adequada e o seu uso, eficien-

te. Neste trabalho, abordaremos a relaço entre a an'alise de solo, sua inter-

pretaço e a recomendaç'o de adubaçâo fosfatada. 

CRITÉRIOS PARA RECOME?4DAÇXO DA ADUBAÇXO FOSFATADA 

Para se fazer uma recomendaço criteriosa de adubaço fosfatada, que esta-

bele;a doses econBmicas e alt enativas de correpto do solo, deve-se conhecer o 

plano de utilizaç'ào da propri edade, incluindo a seqnncia de culturas, o prazo 

de utilizaço das 'areas e a expectativa de produço. 

O histérico das areas ja incorporadas ao processo produtivo auxilia no 

processo de recomendaç'o. Dados de quantidade e tipo de insumos j& aplicados, 

produtividade obtida, preparo do solo, condiçes clin(aticas e tipo de solo, 

por exaaplo, deveu ser anotados e arquivados pelo produtor rural e consultados 

quando se for discutir a recomendaço de adubaç'âo para as culturas. 
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A an'alise de terra é um dos instrumentos mais utilizados para a recomenda-

ç%o de Mubaçto. Essa recomendaço baseia-se na relaçâo existente entre os 

teores de nutrientes no solo e o rendimento das culturas. Essa rei aflo % obti-

da an experimentas desenvolvidos an campo, com a aplicaç'âo de doses de ferti-

lizanteo e o cultivo de espci es e vari edades de plantas, o que. permite esta-

belecer a dose de maior retorno econ6mico. Entretanto, nen senpre 'e possivel 

extrapolar resultados ou recomendaç'5es geradas para lõcais com características 

de solo •e clima muito distintas, ou quando se utilizam n(eto4os de au'alise de 

terra difërentes dos usados na regito. Na regfo dos Cerrados, o !Cetodo usado 

para extrair P da terra é o Mdilich 1 (acidõ duplo). 

Na Tabela 1 &ào apresentados teores de? extraível, obtidos pelo m'etodo 

Mehlich 1, e a correspondente interpretaçâo, que varia au funçto dos teores de 

argila. Os nivele críticos de P corresponden a 3,  8, 14 e 18 ppm paraos solos 

com .. teores de argila entre 61 e 80%, 41 e 60%, 21 e 40% e menos de 20%, res-

pectivamente. Em solos com menos de 20% de argila nào se recomenda praticar 

agricultura intensiva. Quando a terra apresenta teores de P an torno do uivei 

crítico, as expectativas de produpb para as culturas de soja, rei jto, milho e 

trigo de selueiro  sb, respectivamente, de 3,  2, 6 e 2 t/ha. Essas produpes 

est%o condicionadas à aplicaço de caicario, adubaçio de manutenço aduada e 

ausicia de outros problenas limitantes (ciiniticos, fitossanit'arios, etc.). 

TABELt 1. Interpretaflo de arCaiiee de terra para recomendaflo de aduba;o fos-

fatada (rosforo extraído pelo Cetodo Mehlich 1). 

Teor de 1' (prtn) 

Teor de argila 	Muito baixo 	 Baixo 	Wedio 	Bom' 

	

61 a 80 	 O a 1,0 	 1,1 a 2,0 	2,1 a 3,0 	73,0 

	

41 a 60 	 O a 3,0 	 3,1 a 6,0 	6,1 a 8,0 	8,0 

	

21 a 40 	 O a 5,0 	 5,1 a 10,0 	10,1 a 14,0 	I4,0 

	

< 20 	 O a 6,0 	 6,1 a 12,0 	12,1 a 18,0 	18,0 

Font e: EMBRAPA-CPAC. 

*Ao atingir níveis de P extraível acima dos valores estabelecidos nesta clas-

se, utilizar somente adubaço de manutençio. 
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O •metodo 4e,,amostregen de s310 também pode ser apontado como fator 

tente na obtçnçâo de uma .enostra representativa, de umagla e, consequente-

mente, de dados de analise de terra confi'hveis. Essa limitaçâo pode ser acen-

Miada 9fl reas que recebera adubos fosfatados, ÊEm sulco, principalmente nos 

-tr%s primeiros cultives, pois ainda ocorrem pontos com maior concentraço de 

fósforo,i que, se amostrados, apresentarto tm: teor de fsforo irreal na anali-

se. Portantoi particularmente durante ow'trZs" -'pflmeirosanos, o histBrico da 

gleba poder ter um valor muito grande para se interpretar corretamente o re-

sultaio da anMise da terra. 

ADtJBAÇXO FOSFATADA 

Para uma maior eflcincia da adubapo fosfatada au cuituras,canuais,Aritt_ 

prescindivel que se faça antes a.'correço:4a acidez do solo,e1nn50-2»ro p11 

para valor.ça.entre,5 e 6,0. 

Adubaçto Corretiva 

Duas proposiç?,es sto apresentadas para a recomendaØo de adubaçto fosfata-

da corretva: a correçào do solo der uma 4 vez #  com :poeteriormanutenç%O do 

nivel , de fertilidade atingido (Tabela 2) s'[& corrèçto gradatin, atravs de 

aplicaçe13 anuais no sulco de plantio (Tabela 3). 

Recomenda-se aplicar a adubaço corretiva total a lanço e incorporar o 

adubo à camada aravel,' para proporcionar um maior volume ue soto corngiuo. a 

fim de que "as 'raizerdas plantas" absarvan 'ia e nutri ent es. Doses inferi ores 

a 100 kg de P205 /ha, no entanto, devu ser aplicadas no sulco de plantio, 

senelhança da adubaçto conetiva gradüal. 

A adubaço corretiva gradual pode ser utilizada quando nto se tan a possi-

bilid adê de fazer a correçao do soloile uma vez. Essa pfatica consiste au 

aplicar.:' no sulco de plantio, uma quantidade de P superior indicada para a 

aduba;ão 'de manutenço, acumulandõ-se, com o passar do tempo, o excedente e 

atingindo-se', aps alguns anos, a: disponibilidade deP»desejada Ao 'sntlfl-

-zar. .as.doses de:'adubo fosfatado sugéridas:S: flbel:5 espéra'e quenum pe-

r!odo m'ximo de seis anos o solo apresente teores de P em torno do- 1ô9i ct!-

tico. 
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TÂBÍ1À 2°Eèoüèndapode adubaço:fosfãtada corretiva, a lanço,..de..acordo com 

& ciassõ &e disponibilidade deP eo teor de argila. 

Aduba &f 	tadarfoorretiva total (jçgde Polua 
Teor de argil a 

(%) 	 2 irnfrto b aixo*I 	 P baixo° 

61 	È ëo 240 no 
41 a 60 180 go 
21 a40 120 60 

<20 100 50 

Folt e: '1BflAPMtPÂO. 

*flsforo 'sd1ve1 en cifratÓ de Btió neutrormaiã ragua ç  paraoa fosfatos ac-

diii ados; solivel an 'acido citrico 2% (rei aço ttIOO) para termofosfatos A 

escori as. 

asse de disponibilidade de 2, ver Tabela 1. 

TABELA' 3. Eeecmenda%ó de ádubàp6 fosfatada corretíva gradual • no sulco 

1,lantit6, num pérlodo mximo de sds anos da acordo com a oløe 

disponibilidade de P e o teor do argifla, 

Adubaflo fosfatada cõrretivi úaduai (kg de Põ/it' 

Teor de argila  

(%) 	 2 muito taiio 	 P baixo" 

61 a 80 100 90 

41 a 60 19q 80 

21.aAO aq 70 

<20 7Q 60 

-- * g fØ 	olteltnett foi- rato rd.e :aznnio neutro mMa "ana. para,.os fosfatos aci 

dul-ados; soAve lnn t14* -el -trico 2% Ç1aflo 1t1-00 ?arartermofosfatos. 

'escrfas. 

**Cjasge de disponibilidade de 2, ver Tabela 1. 
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Adubaflo de Nanutençto 

A adúbaçode manut?nØo %indicada nuando o nivel de P do solo est'h elas-

siflóado como edio ou bom (Tabela 1) e varia de acordo com a cultura. Para o 

arroz, .ède 40 k.deP 2O/ha e.para a soja, feijo, milho, sorgo..e trigo 'e de 
60 kg. deY O/ha. rÃS expect ativas de produço com essas manut enç6es ato de 2, 

6,5 e 2 t/ha de.arroz,so.ja, fel jo, milho, sorgo e trigo, respectiva-

mente. Para produtividades maiores, ,a manutenç'o deve ser .proporcionalmente 

.avmen'tada... Para seproduzjr 10 t/ha de milho, por exautlo, a adubap'âo de menu-

tenç&o deveis ser de 100 kg dePO/ba. 

Fontes de F6sforo 

As fintes de f6sforo:insisrecomendaaas para a .adubaçto fosfatada en.cuitu-

na anuais ato as solveis(superfosfato triplo, superfosfato simples e..termo-

fosfatos). Ã.esco1hade uma fonte depende do custo da unidade de P0 solúvel 

«a agua mais .ícitratode.. anScio neutro, posto na propriedade.  Quando pessivel, 

recomenda-se a utilizapto do superfosfato simples, em vez do 

pio, pois alguns solos da regi'o dos Cerrados apresentam toxidez de alum!nio 

e/ou deficflncia de &'ajcjo (Ca) no subsolo e deficflncia de enxofre (s). O su-

perfosfato simples contba, alan do fsforo, cerca de 12de 8 e 20% de Ca. 

A utiiizapo de rochas fosfatadas nacionais na..adubaçto.corretiva. aS "e 

posslvei au 'areaa prSximas sa jazidas, combinando-se com adubaç'ào.de manuten- 

com fonte de P soltivel..Isto porque as rochas fosfatadas.nacionaia tn •so-

lubilidale muito baixa e sS apresentam efeitos, stelhantes sso1veis quando 

aplicadas au quantidades duasrvezes maior (o total. eap&s trs anos de sua 

1 ncorporaØo. 

De maneira geral, aieficVèncta das fontesde fSsforo.dlspon!veis no mer-

caio nacional 'e proporcionai .suacsoltibilidadeem agua- mai.s citrato deam6nio 

neutro. Portanto, quanta mais prximodovsior.tota1 foro valor da solubIli-

dade %gua mais au per.eentagau de P9, 
melhor esse fosfato suprirá a cultura. 
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CO1ISIDBRAÇOES FINAIS 

A escolha de uma alternativa de t4duba'ào depéndeo planejàménto de.utili-

zaç%o da propvdM egrco1a. Ássia, a opç6'pel a alt ernatifa dt adubápto 

correfíã ab deve ser 	 se a àrea vi era sêr ciilti'Vádá pór'um.prazo 

irânimo de 5 ános com culturas anuais que tenham p&tencial de' reapo3tatao fá-

foro, namo tMlho. soj&, feaâõ e trigo. Essa alternativa dele ser óonsidéraaá 

como investinento, pois ààdubaç'Õ fosfatadã apreseútaum etêita residual rm1 

rumo de 5  anos. A amortizãçto dsseinvestintento deve ser'djÉtribu!da S longo 

dos 5 anos, em funflo do efeito residual dabfo'nt'es 'solVtveis dê 	Em termos 

percentuais, esse efeito 'e de 100, 65, 40, 25 e 10 para o 1, 2, 3, 4S e 

cultivas, respectivamente. 

Quando se pretende abrir o cerrado com a cultura do arroz, para depois se 

introduzir cultúras malá ê±igentêa nn f6s.foroi,  recomeMa.Aa,,correto da aol-

déz do solo para pH 'enttê5,5Céci6'O e'a' apt±oaçd.&e O) cg de PO/ha. Nose-

gundo ano, quando o ca'&trô ra tevêj tento Oarã reagLv, ptcqede-s..adubaçto 

fosfàtala 66 
,
rretiva é"r5 pIantap'âodeciilturas:de maior potencial de resposta 

a fsfó±'a. 

Uhi 	anDl'O' as importncia de:itl:aneja±ento agrícola com a nec.ess'kria 

visto Se n(ediø < e itngo' prazos ' apresentado. naTabela• 4.. Supondo que., 40 kR de 

PO/ha fossem o estritanente necesiario como manutenflo, caso se pretendesse 

cuiivar a héa por"&penas 	ano, a doses ser aplicada seria .de ÃO kg de 

P O/lia. Coir'êssa dbse 	 dade seria baixa, mas se, estaria aplicando 

s 	necesíariõ' pará jesser périàdo.'A viso de.um' período de cinco anos. no-en- 

Qanto, défi'nlriactm  invësttïnento ãom>a :aplicap'd de aproximadanente 200.kR de 

PO/ha 'no pri'meiro ano,' 50lëg deP 0/lia no segundo ano e. 40 kg 4eJPO/ba 

nos trs anos subsequentes. 

Um Outro' ënpiG ab 'ava<iaçib .Ecbnamioà?das diferentes,. alternativas de 

àdtiba%d fontàa' 4 à'eêntadà ná TabeLa 5 pr,aumpedo6o.de 10 anos de 

ciilttvo &floya.' 0aí cwstos-com serldços :S LnsunQs -faram..  equivalentes ao. valor 

"dT 21 t'ab de soja. Õth0tare/Sn'oi e> oreq, do.ancc, d,soja foi de Cz$ 

375,00. Foi necessario 1 saco de soja par.a- pagar 10 k. de .0. 
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TABELA 4. Recomendaflo de adubaflo fosfatada para a cultura da soja an latos-

solo argiloso, visando o melhor retorno econ&mico, an fungto do tan-

po previsto para amortizaç%o do investimento. 

Cultivos 

Tempo de cultivo 

1 	 2 

previsto (anos) 

3 5 

------------------- kgdePo/ a  ------------------- 

1* 40 	 78 128 197 

2 - 	 40 40 51 

3 *  - 	 - 40 40 

4 •  - 	 - - 40 

- 	 - 
- 40 

Fonte: Sonsa & Lobato, sd. 

TABELA 5.  AiCalise orçementaria de tra programas de adubaçto fosfatada para 

soja, em um latossolo argiloso, num periodo de dez anos. 

A 	lanço tio sulco Total Margem bruta Beneficio! 

(i 	ano) (anual) (io anos) (cz$) custo 

----- 

o 
kg PO/ha --------------

50 500 -3.000,00 0,97 

o 80 800 7.500,00 1,07 

200 50 700 15.000,00 1,14 

Fonte: SOUSA, s.d. 

A adubapto corretiva total, a lanço, mais a manutençto foi a alternativa 

que apresentou a maior margem bruta, seguida da corretiva gradual. A relaço 

custo/beneficio foi superior a 1, tanto na adubaç%o conetiva, a lanço, como 

na corretiva gradual, no sulco. Com  a aplicaço de uma dose (50 kg de ?o/ha/ 

ano) abaixo das recomendadas, por dez cultivas sucessivos, essa relaçto foi 

inferior a 1, o que significa que a receita foi inferior Zts despesas. Em ge-

ral, a partir do terceiro cultivo de soja a receita iguala ou supera as despe-

sas, utilizando-se tanto a adubaço corretiva total quanto a gradual. 


